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NATAL POIIUCHEs
Natal I Natal'!
Os sinos repicam festiva

mente. na noite luarenta e frí
gida, convocando o povo para
a Missa do Galo I '

, Os Presépios erguem-se e

iluminam-se em todas as casas,
das mais ricas às mais humil
des, e ao seu clarão sobrenatu
ral as almes sentem-se levan
tadas muito acima do materia
Iísmo e das lutas quorídianas ¡

como que empolgadas pelo
Mistério da Natívidàde de Je
sus, comungam na ,própria
Bondade Divina: ,Glória a

Deús nas Alturas e Paz, na

test», �os homens de boa von

tade/ .

Em volta d� mesas da Con,-
•

soada, reunem-se 8S famílias I
e quan.tos,. dos que as consti
tuem, vieram de bem Ionge,
nesta noite excepcional e úni
ca, para esse ritual apertar de
laços de amor em volta do her-

. ço cq� \101.1. • •

'.

Lá fora, o silêncio da noite
é quebrado pe quando em

, quandó� pelo!f lindos cantares

que as charolas repetem há sé
culos. na continuidade de uma

tradiçâo que é alma de um po
vo e vida de uma alma cristã I
E as crianças, tocadas da trans
cendência daquela Natividade
que sobrenaturalmente .ie, re

nova todos os anos, repetem
esses cantares harmoniosíssi
mos em vol ta dos Presépios e

depois junto das lareiras, onde
os seul' sapatinhos aguardam
a munificêncía do Divino In
fante, única Font&ode todas as

coisas belas da Vidá I
A aleg'ria das gentes é por

toda a parte tocada de uma es

piritualidade que transcende o

humano e toca o divino I

p,or,. Antero Nobre

E não o comp-reendo, ne� o

sinto, talve,z 'porque, nil gene
ralidade dos caS09,

\

ele já não
é, de forma alguma" o Na tal
Portuguêsl

..,. * ..,.

NatalI Natal! '

Festa sem dúvida .uníversal,
é também nacional em cada um
dos paises onde se celebra.
Alto Mistério que todos os

anos se renova, rê�pV'a-Be es

sencialmente na alma de cada
homem e nos Presépios de ca

da terra, e não pode d'eixar de
trazer, nas manifestaçõt's com

que é celebrado, a marca des
ses homens e dessas terras, sem
perder o sig-ni.£icado universal
que' lh,e deu, há dois mil anos,
o Pr,esépio' de Belém;'
Porque Jesus, segundo uma

.

tradição popular arreigada em

'muitos países, se nsturelizou
Continua na 2," p{¡�ln$

Noite de NataJ I,
I

�� r

Deseja o «Pov� Algarvio» li to..

dos os co/abor-adores e amigos.

bela que a última, a que está
para vir. O Natali.
Não é ,a Missa do Galo,

festiva e singular; não é a

doce reunião da £amília ao

morno ela lareira: não é � in
genuidade cândida que se des
'prende elos' lumes :ct€>s presé
níos ¡ tão pouco a Arvore do
Natal, sonho do mundo dos
pequeninos tornael€> realida
de ante Ileus olhos faseinados,
a fa,sdnar-nos de emoção, ou
a ceida d. Meia Noite, ponti
lhada de risos nos rostos co

rados pela alegria, guàrdam o

segredo do encanto do Natal.
Não.
Ele parece estar, sim. inex

plicàvelmente, em cada coisa.
que nos rodeia, no at; que res

piramos. na voz até de quem

�. Sr.a do' L··I·vra·'me'nto '

I passa. na rua, Sente-se que e
.., Nâtal."' I

Ai�da: para ele podem fal
tar vários dias e' já nós, em

Realiza-se no proxrmo dia nosso' Intimo, parece que até
26 dQ coerente a tradícíonal na própnia pele, sentimos a

procissâo em,honra de Nossa sua aproximação. O. Natal,Senhora ao Livramento, que penetra-nos misteriosamente,
percorrerá o itinerário do cos- 'não mercê des factores exter
rume,

". _' nos que contactamos, mas por
,

Ao recolfte:r'"-J"""P1'eetBS4�'"tfm�f'€íí6ifÜeno sensivo que dir-
,haverá sermão. -se-ia irradiar do prôprio tem

po em quo:! e.le perpassa.
,'" Este é talvez o' motivo que
fa,z o, NataI it festa das festas.'
a festa, que ju,stámente coroa

e culmina o ano, na sua ini-
gualável pureza. .

O Natal sente-se, alegra
-nos, roça-rios a sua asa de.
bondade, e�cutãmo-Io em nos

so coração. ,

n·onou o ano consumindo, '

agota uma, logo outra.
todas as festãs· do seu ca'-

- lendârío,
'

1*1 P"assou 'o Carnaval,·
truanesco t' insensato; as Cin
zas; 'peniten1es; a. Paixão sole,
ne e pungida; a Páscoa jubi
lante, prometedora ;'os Santos
Populares, repletos dé tradi
cionalismo pictórico e lumino- '.

so; um sem número de ar

raiais, vÍ'gílias. romârías, bor
bulharam por toda a parte ao

sorxiso dev.oto des.ta boa áen te
.

l>Ol:tujuua, ma5. de,'toaa. eSSA'
festa" que ao pa'sa,· deixarâm
em nossà alma o perfume da
sua mística, da sua caractezís
rica beleza, nénhuma é mais

Procls'são d,fl

() Natal de c�da' ano r�'nova a Mensagem do Nas-
.

, cimento de Cristo no Presépio de Belém. Então
ouviu-se a voz dos anjos: Paz na ¡, terra aos homens.'
de, boa vontade. -

,

�'
,

,

. Que neste ano 'agitado de 1957 os homens, acei
tem de boa vontade II paz que Deus lhes oferece.
Afinal o grande segredo que o Natal nos revela é que
a Paz está nas -mãos de cada um.

'

.,,'

Aos '1�jt9¥,�s> di5 «POVO Algarv.itf» desejamos um

Santo.Natal. f, ", . :' .' ,-
'

�,
.

.
"-

_/.;_ -�, - .\" i ;. , , ,"

fato, 2Ó'de Dezembro de 1-957 .

Natal r NatalI
Sobre ele me pedem um ar

tigo para este número do «Po
vo Algarvio» e eu bem quis eS

crevê-lo, até porque me era

difícil negá-lo' aos queridos
amigos que mo solicitaram.
Mas, fug�ndo daquelas fra

ses feitu e daqueles conceitos
esteriotipados e já quase fa
lhos de sentido, à força de re

petidos todos os anos, com que
é habitual celebrar o NataI
nas colunas dos jornais, eu já
só consegui evocá-lo afinal,
evocando o Natal da minha
infância e da min ha adolescên
cia I Até porque o NataI de
ho;e em dia, tal como se come

ça a celebrar por cidades e al-
,

deias de Pbrtugal, não o com

preendo, nem o sinto I
,

"

Poema de J. Santos Stockier x
.

;a

-.j�
Bate a¡chu\'R na tiidraça,";.,;:;'
E- 8'1:c1e�a Ik'f:b.a n� fatHr.-a. '

.

, �Mas não 'aquece quem passll,'; 1

O fogo dessa braseira', ..

Pojs 8 neve vai eeindo,
ArrendiZhada, em brocados•
Estende um lençol iniindo
Dos caminhos' �aos telhados /

E ante a noite desabrida,
Olhos tristes, mag(i)ados,
Os infelizes da vida
Seguem rumos ignorados /

E a noite vai avançando.
Com ela avança também
O soirer dos que esmolando
Choram por não ter nifl�q,ém /

Quanto mais a noite avança,
Mais es envolve o negrume
Na-'eterna desesp'ran'ça
Da braseira do costume /

Longa noite, a do Natal,
Para as almas já cansadas
Do bordão e do bornal ,

Mais das lon&as caminhada,s.••
Longa noite, derraqeira,
Esta noite da Família.
p'ra quem lev» a vida inteira
Uma vida de vigília...

"

Que Deus tenha compaixão
Dos filhos da, pouca sorte

'

-Lhes dê Lar, Amor e Pão,
Até ao dia da morte /

Eis�8enhor, o meu deseio,
Todo o meu único qu'rer,
Porque um peito benf(j�ejo
Cumpre apenas um dever / '

Dezembro de J957.

,Este núme'�o, foi visado pela,
Oele!ação,de Censura

,
I

. por Sebastião Leiria

Continu� na 2," pà,g-ill8

Círculo Cultural de Ta-vira

...,j AIS uma palestra do Ctrcuio.
� Cultural na 8ala da biblio-'

,

teca da Câmara Muntcipâ:l .

de' Tavir.a a atestar a 61t\a vitali·
da'd'e e 9 8eu veem:ente de8ejo <ie
continuar a trab!llhar com Il aju
da de todo8 em prol da cultura
geral da nossa Terra,
Desta vez. deul.:n08 o eOllejo <lc

ouvir o sr., Josê Emldit!> Fernande8
Sotero, a Opra e Il Vida d� Fialh,o
de Almeida.

_

Aíl8unto ba8tante delicado, que
foi primOr081lmente tratado pelo
conferente. numa lI.nguagem lite.,
rária acima dI? vulgar, sem deixar.
de ser objectlvü, hume.rista e ele-
gailte!

'

'.

Leu-n08,allluns trech08 da pro-··
sa de Fialho, O,r� rHU,ta.. agre8te
e tolclÓrica. ora. 'impre.8IonI8�a.
ora ainda romântlca., maa sempre
brilhante, o ar.' Dr. Joaqühn

. de

Magalhlea, ilu.tre profe..or do
Liceu de Faro, que. numal d'icção
magiatraf, euia dizer sublime. n08
deu a impres8ão de poesia'pura.
Bem hajam todos aqudea que'

de boa vontade, com .actificio em

bora, ajudam a tornar p088ivei8
e8tas manifestaçõe8 do' e8pIrito,
que dignificam e têm ainda a vir
tude de agitar a8 n088a8 �en8Ibllt
dade8 culturai8 e artística8, '

.

J. C.



•

Conthu¡açi.o da 8.& pagina nham.. Nlo há azelh.a nenhum
que consiga 8Cl1.li arranhar

Fui o primeiro a admirar-me
uma mudança I Vê o pedal dedesta súbita reviravolta no es- embraiagem. Não vibra, p,�tque

pfrito do' amigo Alexandre.
este carro tem um novo siste-

p asmei I Então, com paciência ma que. evita qUs sejam'trans-de santo --, que a tem-o Ale- mitidas quaisquer vibrações aoxandre expldicou- me que ?ão .

pedal.. '. I'houvera mu ança nem re"nra..
. E dizendó 'isto' meteu a 1.& e

volta alguma na sua maneira voltando-se para mim:
de pensar e que as ,uas opi-

_ «Repara. neste arranque.niões eram as de sempre. Pas- Potentissimo. hem? E vamos
mei segunda vez I Só o que agora dar uma volta para ve-
aconteceu, foi ter encontrado

res melhor esta marúvilha.
o que ansiava e Pfocurava. Sente$ alguma trepi4ação?Materializaram-se os meus Eu na.verdade, enquanto du-
anseios I»

_.

rou o passeio fui-me maravi-
- «Começou pOr uma. ses�ão lliando GOm o andamento sua-

de cinema. Diversos HImes,
ve e a grande estabilidade do

qualquer deles muito iAteres-
carro. Foi então que o Alexan-

sante. E de súbito, deu-se o dre, adivinhando os meus pen-
milagre: - Um filme da G�-

samentos me elucidou.neral Motors, importante fir-
_ Istº é devido à suspensão.

ma e fábrica de autcmõveís, Tetm dus espécies de suspensão.
em que se mostravam todos A dianteira - índependente e
os cuidados' postos na criação

com molas em espiral e amor-de um carro onde se procura- tecedores de acção dupla colo-
vam combinar a técnica avan- cados oblif{uamente; a trazei-
da de hoje e o mais perfeito ra foraada por molas semi-
estilo aerodinâ.mico (aerodinâ.- -elfprícas de folhas ladas e
mico) dos carros do Futuro. também com amortecedores de
Através deste filme, pude se- dupla acção montados oblíqua-¿uir a 'par e passo todas as

mente. Mas não é tudo f O cen-
expeeiências feitas, durante

tro de gravidade do carro está
três anos, pelos técnicos, enge- localizado num ponte. baíx»,
nheiros e cientistas da G. M.. Isto e a suspensão especial deOs milhões, de Iibras que não

que te falei, contrariani obso-foram gastos II Mas não come- lutamente a tendência que os
çou logo a produção em série.

carros vulgares têm de se in-
Antes disso, censrrufram-se elinar nas curvas e afocinhar
12· modelos exprimentais que

por efeito da travagem. Isto
foram submetidos às mais du- tudo dá ao carro uma aderên-
ras provas, tanto, 'nas pistas cia extraordinária à estrada,da fábrica corno depois, em

mesmo quando o pavimento
. em estradas vulgares. Vulga- está molhado. e esccreegadío,
res, não é bem dito - estradas Tem uma estabilidade estu-
d.:!: Suíça, com subidas e mais penda m.esmo a grandes velo-
subidas I E, só depois é que se cidades.
iniciou a produção em série e

.

E eram horas de terminar o
.

« - concluiu apontando para passeio. O tem.po passa,ra s�mo atraente carro resplandecen-
eu dar por isso. O meu am igo /

te nos seus brilhllntes croma- Alexandre descobriu uma. va-
dos - Aq'ui está ele •• O Ale-

ga entre dois carros estaciona-
xande estava entusiasmado e dos, bem pequena por sinal,
continuou, quâse sem ter tem-

mas não se atrapalhou. Quan-
po de tornar fôleto: do dei conta tinha ele £e'ito to-

- «Olha para esta maravi- das as manobrcul e o 'carro, a] ha, que linhas e que classe I
sua jóia, como ele lhe. chama

Gostu da côr? Linda, não é? estava muito bem' arrumadi-
Antu da aplicação da pintura, nho entre os outros. Foi então
a carroçaria foi protegida com

(ue ele se voltou para mim e
dois tratamentos destinados a

me diue:
preservá-Ia da ferrugem. Sabe.

_ «Estas manobras são as-
que a ferrugem é o inimigo nú- sim tão fáceis. porque a dírec-
mero um de qualquer carro? ção é muito suave, por circula-Olha os pneus: - sem câmara

ção de esferas o que confere
anti-furo I Vê est&; �spaçosa

uma grande'leveza.máIa - levu-se aqUI o. que .,�e ' __ ' .
_. Já a alauns passos do carro

quiser e ainda sobra. espa�o. voltou-se e perguntou-me com
Vem ver agora o motor

..
Ve o

um sorriso de satisfação a bai-
carburador lá onde está, Is01a- lar-lhe ne rosto: - t giro
do :do calor do motor e com não é?luma válvula de ecoRomia aju!- E sei disto tudo porque vi
tável às temperaturas de Verao

com 08 meus olhos e me'disse
e Inverno para menor conSll-

o Alexandre. E ele é esperto I
mo. O motor é reforçado �a Conhece de \ automóvei. a
secção inferior do bl.oco, a .flm fundo.
de proporcionar muor sol,dez
e evitar as vibrações. Tem
umas válvulas de-grande diâ
metro para se obter uma me

lhor admissão e escape. Isto
torna-o potente e económico.
Mas vamos dar um passeio.
Um carro baixinho - 1.47 m.

de altura mas repara que aqui
dentro cabe toda a gente à von
tade disse ele, abrindo a porta.
Olha para estes estofos deco
rados a duas côres, tão giras 1.
Tomei o meu !,ugar, e, com.o

me sentí bem I Mas ele conti
nuou:·
- «Que visibilidadeadmirá

v.el tanto à frente como atrás
e aos lados.
- N.ão admira, tem o pára-

-brisas e o óculo ·trazejro pa-
norâmicos e janelas rasSadas.
Ollia para este «tablier». Uma
maravilhaI Estás a ver esta
chave ? Com ela abro as porta8,

,

da frente. ligo a tel,.fonia, á

ignição e o motor de arranque.
Quere.s ver r Me�e-se aqui a
chave, roda-se para a direita,
e - está a trabalhar I Repara
agora nas mudanças I Qual
quer as faz. Até com o de�o
mínimo se fazem. Repara _t.a
2.&, 3.& - marcha atrás I O sis
tema de sincronização da cai
xa de velocidades é que permi
te esta facilidade toda em me

ter as mudan�ai, Nio arra-

.If. _,¡ .If.

Já me esquecia de lhes trans
mitir o recado do Alexandre I
- «Diz lá no jornal que o

meu carro,. a minha jóia, ,e
chama um VICTOR, um r.
VAUXAL VICTOR e qUe o

comprei no concessionário da
General Motor., em Faro, -

A Farauto Ld ...
E já aaora pergunta se al

gum leitor quer ficar com o

meu album.
Acabei com a coJecção I

muhe de futebol·,Bspenn(a
fundado III 20 �I Sele.�rt de 1912

2. a Belegaçãa �Q S,.nlo� Clube �� Portugal

LAGOS

24 de Novemhro ie 19�5

Ao Proprietário da Pensão
Mateus-Vila Real de San
to António'

Cumpre-me apre.entâr a 'V. Ex •

Olli meull mai. ainceros agradeci
mento. pela voeea amabtltdade
para com 08 noasos atletas-joga
dores que. no pae.ado domingo lie

deillocaram a easa localidade.
Sem outro aSllunto, apresento a

V. Ex.· 011 meua respeitosoe cum-,

primentoll.
O Director-Secretario

la) Manuel C. Oliveira Santo_

.._ -
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(Continuação da 1.& página)

em todas as terras onde o co

nhecem,":';_ O Seu Natal tor
nou-se francês em França, in
glês em Inglaterrã, brasileiro
no Brasil...

.

E assim havia -também um

Natal Po�tuguês I

'" * ..

Natali Natal!
Olho à minha volta e só

muito excepcionalmente vejo
os Presépios da minha infân
cia I Nas casas de faínília er

guem-se agora érvores, cinti
lantes. de lumes e repletas de
brinquedos e gulQseimas, ár�
vares na general idade com fei
tios que nem sequer se víslum
bram na flota nacional. Até
parece que estamos em .pafses
do norte da Europa, na Ingla
terra ou na Suécia I...
As chaminés já se não en

chem com os sapatinhos das
crianças da casa; porque as

prendas do Natal quem as

trás - dizem as Mamãs de ho
je - são uns velhos de barbas
brancas e cupuchinho verme

lho, que andam aí pelas ruas e

pára às portas de certos esta

belecimentos e enche a. mon
tras, Ao vê-los, temos a sensa

ção de estarmos longe de Por
tugal, nessas terras de França I
Já não oiço as cheroles, nem

os velhos cantares 'tão portu
gueses em honra do Menino
Jesus; agora a música desta
quadra são toadas, trazidas em

disco ou captadas nas telefo
nias, lá desses países distantes,
onde se fala e se pensa e ..•

se sente em inglês, em francês,
em alemão I... '

A mesa da . consoada foi
substituída pela mesa do café,
d'o dancing, da boite; do restau
rante, o amor da família anda
a ser substituido, mesmo na

Noite de Natal. por outros
amores •.• ,

*4 /'

.. .If.

A Orquestra

Imperial Jazz
�

TAVIRA

Deseja Boas Festas e

um feliz Ano Novo

António Gonçalves Pereira
CACELA

E.tabelecimenta de Droga. e

Ferragens-c-Matertaíe de cone

trução e carpintaria

Deseja a todos os seus clien-
tes Boss Eestss

Casa
r

Victória

Natali NatalI \

Iniciou-se há anos uma me

ritóri!i campanha para: o reÆt
portuguesemente d o N 8 ta 1.
Mas quem a secunda? Que�
a desenvolve? Quem procura
levá-la a té ao triunfo final,
isto é, àquele ponto em 4ue os

portugueses voltem a recon'he
cer o N ataI, que por aí anda
disfarçado' em vestes estrangef-

.

ras? ;

Se até a jovem Televisão
Nacional, que inscreveu no

'programa uma missão de cul
tura portuguesa genuina, anda
a 'ensinar, nas suas emissões,
a forma de... armar árvores
do' Natal em pinheiros exóti
cos I Se até persona1idades com

responsabilidades a I tí s s i� a s

andam a inaugurar árvores do
Natal, aqui e alH .

.>f ."
.

Natall Natal!
Os sinos repicam festiva

mente, na noite luarenta e frí
gida. convoc'ando o povo para
a Missa do Galal
Os Presépios erguem· se e

iluminam-se em todasas casas

e ao seu clarãó' sobrenatural
as alm.as sentem-se erguidas
muito acima do materialismo
e das lutas qu?tidian�s.1

o Segredo'do Hotol

de losé Iv.angelisla· Cabeçudo
LUZ DE TAVIRA

Papelaria e Casa de Rádio

Deseja a todos os seus clien- '

tes Boas Festas e um

feliz Ano Novo. •

António Massana Fialho

Contíuuação da La pagina

,

.

*. 1r
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Que se fest�ja no Nata) {
Que luminoso halo de emo

tividade sobrepuja o seu siS-no?
Isto apenas: A nativídade

-

dum menino louro, humilde,
pobre

.

como· os verdadeiros
pobres : Jesus I' ,

E pede ser tão somente esse

facto ocorrido há tanto tempo,
(dois mil anos I), . que ainda
hoje se comemora?
Como assim se, depois disso,

nasceram e morreram tantos

homens justamente célebres,
quer pelo pensamento, quer
pela ciência, quer pelas artes;
fundadores de escolas famosas,
de doutrinas filosóficas cujos
apaixonados prosélitos agita
ram correntes a. demandar o

mundo todo, verdadeiros gi
gantes entre os mortais, e esse

mesmo mundo não lhes ho
menageia o nascimento, e mal
se lembra deles? .

Que fez então Jesus? Quem
era?
- .emancipou os homens

irmanando-os nas almas e,

perante o Criador, nos corpos

também, ensinando que todos
os homens são irmãos e como

tal devem proceder -,
. Quem tem duas túnicas ¡d�

. ume a quem nâo tenha al:-1
, • •

•

',suma. .' .

Esta mensagem foi aprendi
da e trouxe consolação aos m-.
justiçados, ao dar conhecimen
to da justa medida em que
lhes são esbulhados os sagra
dos direitos. Assim também
ela é anátema para os Injus- .

tos, rebate de remorso, acerbo
espinho a turvar o prazer da
posse individa, dolorosa cha
ga a magoar as mãos que te

têm um bem que não é seu e

a outros pertence.
Essa mensagem, suprema

sabedoria dado ao Homem,
não será esquecida e, assim
também, Natal jamais deixa
rá' de haver.
Quem era Jesus I ...

.>f .1r .>f

Quando o Natal vem, nin
guém sabe explicar esse fenó
.meno que nos diz que é Nata l.

Essa música que anda no

ar e não se escuta, esse des
pertar de bondade instintiva

que aproxima os homens, esse

doce �ampainhar de clarida
des no nosso coração, sente-se
apenas!
E ninguém sabe o que é

sentimento ...

,.

fstabeletlmeatu de Mercearias _

LUZ DE TAVIRA

Deseja aos seus clientes
Boas Festes ,« feliz Ano
Novo.

José Eusébio

Em volta das mesas da Con
soada, r�unem-se as famílias,
apertando os seus laços de amor
no Àmor do Divino Infante I
Por toda a parte ou vem-se

os velhos cantares do Natal,
que o 'povo português repete há
séculcs, na continuidade de
uma tradição, que é a sua al
ma e a' sua força I
Men1no Jesus: fazei com que

isto volte a ser �ssim I fazei
com que des�pareçam essas!ár
vares que não são portuguesas,
esses ve lhos de barbas que nós
não compreendemos I

.

, Menino Jesus: ponde, neste
Natal no sapatinho do nosso

povo �sta prenda inestimável.
- qde o Nata] em Portugal
volte a ser português I

Para INATAL e ANO NOVO
a oferta inesquecível é uma

A maravilhosa máquina de costura dos mil e uma aplicações
Em belos móveiti, de. Unhas tt?0��rna8 ou

cm maleta8 portáteis. que facll1tam a8

de810.:açõe8 para o campo ou praia e re

lIolvem o problema da falta de e8paçO �a8
pequenas habitações' .

*

COM

ALFAIATARIA

LUZ DE TAVIRA

Deseja a todos os seus cliesx
tes e amigos um Natal
feliz e um Ano Novo
muito próspero. -

Horácio dos Santos Emldio
Rua da Liberdade,28
TeU. 213 TAVIRA.

[altado. [bapéus e 6abaldlaes.
Deseja aos $eU$ clientes e

az:nigos Boas Festas· e

feliz Ano Novo.

Rrm�Dlo de lousa CarUso
Fábrica de conservas de
peixe pelo sal, CGm secção

, de filetagem

M41<CA Al<fMAN}'

Vila Real de Santo �ón1o

¡José· António dos Santos�

Solicitador Encartado

Rua Alexandre Herculano, 7

TAVI'RA

,José Teles Rodrigues
FERRAGENS E TINTAS

•

L8r�0 da Pal�eira .

F A R O
• Marca Rogistada

d. lho Singer Manufacturing Ca,

,

SINGER"
-<il

HOVA AUTOMATICA 319�

DŒCOS E ALAVANCAS



.,#.

Lúcio Gue'rreiro Lopes
CACELA

Carpintaria, Casa de Mó
veis e Agência Funerária

Deseja a todos os seus

clientes Festas felizes

'José António �uerrelpo trlslo
Manta �ota... CACELA

Agente dasmáquinas de cos

tura SINGER e conhecedor de
toda a mecânica das mesmas

Deseja Boas Festas a todos
os seus clientes

.\, .c ". -

Palelaria I�eal
-

TAVIRA

Desejam a todos os seus

clientes e amigós Boas
Festas e um feliz Ano
Novo.

'Âu·tociclo, Lda.
Repreaentações - Consignações
Rua Alexandre Herculano, 13 - TAVIRA

PeçalJ e aces8óri08 para auto",
baterias, motore8 e pneus,
Artigos eléctricos - Scooter8

Deseja a t.oelos os seus clien
tes Boas Festas e Feliz
Ano Novo.

João Agnelo de Brito,
ALF�IATARIA

Rua 5 de Outubro � TAVIRA

Deseja a todos a'S seus

estimados clientes
Bo/l.s Festas.'

.aPlelino AUDusto 6al�apdo '

Rua Dr. Miguel Bombarda./ TAVIRA
f ._

'Ferragens-1'intas-Madeiras

Deseja a todos os seus clien
tes e amigos Boas' Festas
e um Ano Novo feliz.

�

A Casa, do Povo
de

ConceiçãO de Tavira,

Deseja a'todos os seus as

sociadoS' e am,i'gos Boas
'festas.

A grande marca holandesa/dé Rádios

ICunha Bt· Dias, Lda.
TAVIRA

Deseja aos seus estimados
clientes Boas Festas e

Jeliz'Ano Novo.

Os Proprietários da

Camponesa
TAVIRA

onde se vendem batatas,
frutal! e legumes

Desejam aos seus clientes e

amigos Boas Festas e

Ano Novo feliz.

: � , ':_�;. >. ,,;.;!( .... :: . --:-.�_J �1·.

I 8arl� �e �a[ela CODBf:DSSO Algarvio
Em adítaruento às notas blogrâ

Hcas 'que. temos publicado sobre
este Ilustre algarvio damos hoje
à estampa mais alguna elementos

que tiveram a gentileza de 'nos

fornecer; I

Postos Militares e Reqimentoe ,

onde Serviu - Alferes e 1.a' praça
'de MUida. de Tavira em 12 Setern
bra 1798, Tenente Ajudante de Mi
lícias Tavira. em 27 Julho H102,
Tenente

.

Agregado de Infantaria
n.v t4 em 13 julho 1808� Tenente
Efectivo de Infantaria n.v 14 em 14

"Ag08tO 1809, Capitão de Granadei
roa de Infantaria n.v 14 em 10 Ja
nelro 1810, Major Graduados de
Infantaria n.s 14 em '30 de Julho
de 1813, Major .efecti�o de Infan
taria n.� 16',e,m 27 de Agosto de
1813, Tenente Coronel de Infanta
ria n.s 2 em '24 de Junho de 1820,
Coronel de Infantaria n.v I)· em 22
de. j.unho de, 1821, Coronel de In
fantaria ll.o I) em' 5 de junho de
1824, Coronel Tenente. Rei da Pra
ça de Abrantes, em' 16 de Setern
bra 'de 1824, Coronel dé Infantaria
n.O 20 ern 20 de Setembro de 1824,'
Coronel de Infantaria n.O 10 em 13
de Outubro de 1831 e Brigadeiro
dos Reais 'Exércítos em 6 de Agos
to de 1832.
Condecoraçôee com que foi Agra

ciado - A Cruz de Ouro de 6 Cam
panhas da Guerra 'Peninsular em
28 de Março de 1820, a Cruz de
Honra por comandar um Regimen
to em batalha em 7 de Agosto de

1821, a Cruz de Cristo em 9 de ja
neiro de 1823, a Cruz de disttnção
pela Batalha de Albuera em 5 de
Maio de 1824, a Cruz de Cavaleiro

I de Torre Espada em 25 de Julho
de 1824, a Cruz da distinção pela
Baralha da Vitória em 27 de Abril
de 1825, a Cruz da diHtinção pela
Batalha de St,> Marcial em 27 de
Abril de 1825, a Cruz' de Oficial da

, Mt." antiga e nobre Ordo de, Torre
Espada em 6 de'Fevereiro de 1832,
Comendador da Mt.O antiga e no

bre ordo de T. E. do Valor L. M. em
24 de Março de 1834, a Cruz de

di8tinção pela. Batalha de Arojo
-Molino em 8 de Junho de 1827, a
Cruz da distinção pelos 8ítio8 de
Pamplona e Bajona em 8 de junho
de 1837 e a Cruz da di8tinção pelas
campanhas de 1813, e 1814 de Es
panha em 8 de junho de 1837.
Titulo com qlle foi Agraciado

Pela Rainha D. Maria II. em 24 de
Setembro' de 1835, como recom

pensa d08 8eus brilhantes feitos à
Pátria e à causa Liberal- Barão
de Cacela.

'

Louvourés qlle 'lhe foram dados
- Pelo G0vel'nadol' e campanha
Geral do Algarve em 31 janeiro de
1804, do T.enente Geral Comandan

, r- � " . .e-. {

t:,se-mpre,·pa'�8.'�:mim �ani-, ,t'e m�gn:ificência, como O,S8U

festo regozijo quando se pre-
'. doso Dr. ,António. Cabreira,

.

tende re'un ir rrum interessan- 'muito' inteligente..menté, du
te congresso todos os elemen- .rante três festivos dias conse-

.fos que possam . �a:r_ o maior guiu realizar. '

.brilho possíye� a ·�¡o útil fina- r
. £ desse esplêndido Con-

lidade. ' gresso notáveis beneficios en-

Como.uínde h6., pouco, com grandeceram mais a importân-
elevada razão, foi p restada cia turística e tradícíonal'<da
,honrosa, 'hO��1}agem ;a;',um dos -' nossa querida província. ,"
má. is ' dedic:ád.H.s·' filh'b's' dtsta De Coimbra, onde estava,
linda cidade (fe Tavira, oca- pelo mesmo excelente organi-
síão tenho parl\� (lue 'todos, no .' zador fui convidado.' E: por Um

I mais alto senrímento de pre- espírito de devotado bairris-
i chuissüriá jUiti¥a;' rl'tlrl'éa se mo, no meu discurso manifes-
esqueçam, Ó qcle fol' realizado reí 8. urgência que havia' pare. ,

aqui etn't922, "côrii'; urna impo- !; a nbssa histórica: ,Sé de' Sil ves
nência invulgar, uma nobilís-' , ser -restaurada.teome o respec
i8i'nÍ.a 'assiSt�h�iá" ¡Hstintàs au- " tívo castelo da -mu'i 'nobre ci-.
torídades" Úle;siá'stió\-s, Civis e :dade, que fG'traScApital dó Rf'i
m ilitares, C;0!p u�ma estpntean- no do Algarve .. ,

.

E'assim tudç,""sê ¥êálizou. ..
Eri tã9 "seria cU u'fus, juMcio

,SÆ!, deliberação quenopréximo
congresso, fosse ,prestada urna
honrosa h9me.n�$eín ao ilus-'
tre matemático que tão profi
cientemente se disÍíiig(¡iu nas
mais abalfsadas cíências, de
-tima' difícil definição' que só
'aos grandes mestres pertence.
Uma vez assim, para estas

pálidas e" descoloridas frases
rogo o patrocínio da nossa
qúerida, Citsá do Algarve, em

, Lisboa, e de, .todos os algar
vios, como. de um modo espe
cisLos seus dignos conterrâ-'
neos que 'ainda gue.rdam, de
',tão .d igno tavirense saudosa

",:;' ,
....

,._, :': t ..�'
.

:R:" --"1,;,
"

'�-i
_

-

te D.·!Il,Re8'fuúrad�'w#etn �¡ de Se- .

tembro de '1808, do Senado da Co
marca de TavLra em Acórdão em6
de Fev'érelrode.1809,d'(j Comandan
te em Chefe do Exército em ordem
do dfa em 3 de Julho de 1813, do
Comandante clp .Regfeto n.'" 14 em
Ofício 'em- 1" de Setembro 'de 1813,
do Gover-nador e Campanha Geral'
do Algarve e Ua Regência do Rei
no ernõ de Dezembro-de 1814, da
Junta Provezional de .Tavtra em

Ofício 20 de Abril de isis, do-Ce
mandante da La D.am de Infantaria
em oficio em 29 de Maio de 1820, "

do, Senado da Câmara <lI¡!. Cidade
de Lagos, A;él.trdãQ etp"l9. de Agos
to de 182'1;' do Generi:ll'd�8 Armas
do Alentejo em 10 de Julho de 1822,
de, Sua Maje8¡tade' EI-ReH o ar, D. -

JQão 6.· em-Avízo em 24"(Ie Julho,
de 1822. de Sua Mageatade EI-Rei,
o st. D.· João 6.°, em Avizo em 13 l;llt:mória.

Oliv,eirps Braz MathadorCohtibuá n� 6.a pá*,i�
li �-

"

',::::::::A Ouriv'es'arià Ma'nsinho
--

'

,
. ':.,

.. -

';¡ 'Dehià�1tra a coizsÚI�raçãõ qae, úrn pela
I .: ' ,',; spa clientela, vendendo' jóias ,a preço

inferior ao seu casto a títalo"de
'

�. 'I" B'O;"A SS 'F·E,S'Y·A:S.
. ,o��,��,Q.\:-,!." '::,._\�:;,:;;,_;,-,·r:.�"'L.

", ��. �_ ,-;:'. ',.'. ",'
c
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Empres'� ,

'.,-;;.1., '

....

�

J).·Ü€.-esso> Tüvi.·ens(!"

i

Rua Roque féria; 10'� lelef��e 31- TAVIRA
•

,'._
'"'! -; �::. • .1.

,; ;l::�& " �.:/. .j

'Carreiras diárias de camionetas en,tre TaVita, '(Ha Real de Santo .' ,;
Antonio, 'pãi-ô e vice-versa. "�" " "" .. ,,: ;;,:,�,

.Jos�
,�/, DÉ

'.�, ........ '.".�

-IP il a �
. � Ii .'

.
� i "'(Sue_e)

"

-' ""'.'

Carreiras diárias de pâ¿�a'g�iros;e11tre Tavir� 'e' o ancora:
douro das «Quatro Água$-», com serviço combinado de

barco a motor para 8,praia dé Tavira.
I

Luxuosos e modernos' autocarros de alug,uer
para excursões no ·país e ao .estrangeiro

Cu"!primeizta todos; os seus Amigos e Clientes desejài:zdo-lh.es
Festas Felizes é' um Ano Novo cheio de prosperidàdes

.

•

Agostinho de Almeida
- TAVIRA

"Estabelecimento de vinhos
e seus derivados

Deseja a todos os seus clien-
tes Bo..s Festas -

A Direcção do

&lUbe': Berrea.tiuD Iauiren�e

.Dt;�,éla: 8.0S seus asso

',"ciil,dos, 'Boas, Festas e
,

feliz Ano Novo.

'_� ... ".r :,; ,', � • .!

\.. "; .�;:t:

O' GINÁSIO

Deseja àos seus associados'
Boe» Festas .e um Ano

, ',Novo cheio de prospe
",

ridedes.

A Direcção da
é Sociedade Orfeónica

de Amadores de Músita e Teatro

,Deseja aos seus consócios
Bo.as Festas e feliz Ano
.Novo.- i

Garagem Tavirense
TAVIRA

Serviço dé reparaçõe�. 1a
. vage!}s"" Itlhr,#icações e re-

. çolhas, óleos,. e�c •

Deseja. a todos os seus clien
. t,es 'Boas Festas e um

feliz ArlO Novo.

'João Francisco

MERCEARIAS

Rua '1.0 de Maio - TAVIRA

Deseja il todos os seus clien
tes e amigos um Natal
feliz e um Ano Novo

'muito próspero.

I;,companhia de Seguros
·;BONANCA

I'

Fundada em 1808

Deseja a�s seus Ex."o, Se
.gura.dos Boas Festa$ e

feliz Ano Novo. '

;I:
'

. Joaquim Damiã,o, Palmeira
Negocianté de frut08 verde.

e cereais
.

Telf. 26":"_ LDZ DE' TAVIRA

Deseja a todos os seus clien
tes e amigos Boas Festas
e um Ano Novo feliz.

José Anastácio Braz

Negociante de frutoa verde.
J-

LUZ DE TAVIRA

Deseja a todos os seus clien
tes e amigos Boas Fes
tas e um feliz Ano Novo

f
.

�

•

\,



4. POVO ALGARVIO

filmes exibidos nas sessões
normais. Em traços largos,
aqui temos analizada a posi
ção do Cine-Clube de F·aro.
Mas nós queríamos saber

mais. E foi assim que pergun
támos:
- Qual tem sido a directriz

seguida na escolha de filmes
para as sessões?
- Até agora procurámos fa

zer a divulgação das obras
mais representativas da 7." ar
te. Acho contraproducente por
enquanto, fazerem-se ciclos ou
de nacionalidade ou de reali
zador. Quisémos, antes de tu

do, dar um aspecto geral- uma
visão do conjunto e estamos

certos que os ciclos virão mais
tard�. Mas, mesmo seguindo
esta orientação, já tivemos dois
pequenos ciclos para melhor
estudo de André Cayatte «Pe
na de Morte» e «Fez-se Justi
ça» e de Fellini «A Estrada» e

«Conto do ViMrio».
E porque temos seguido de

perto as opiniões, às vezes,
muitas vezes, desencontradas
dos sócios a respeito de uma

mesma obra, intenompemos
para pedir a opinião do nosso

interlocutor sobre o assunto:
�-ão seria natural que ao fim
de 2 anos de acrívídade e edu-

. cação cineclubista as opiniões
dos sócios a respeito de deter
minada obra consídezada pri
ma fossem idênticas e unifor
mes?
O Dr. Joaquim Baptista não

pôde deixar de se sorrir ante a

minha cândida pergunta e dis
se-nos que isso jamais se�con
seguiria, mas que estava certo

de o gosto do espectador ter

subido e que'Qualquer filme
clássico teria agora mais sócios
a quebra.rem lanças por ele do
que nos primeiros tempos do
Cine-Clube.

- Nate que, com isto, não
quero dizer que a actual direc
ção se sin ta sa tisfei ta com o

que tem realizadó. Estamos em .

vésperas de eleições e espera
mos que os que vierem substi
tuir-nos levem em frente o que
deixámos completo e façam
ma is. Por projectos não reali-

. zados - procurámos, o que' é
ta.mbém Uma das nossas nris
.sões, fazer cinema experimen
tal. Para começar, tínhamós
em vista duas curtas metra

gens de 'carácter documental e

regional - o Algarve e a Pes
ca do Atum. Faltava-nos, pu
rém, material próprio, embora

Continua na 1.8 página

CACHOPO
bela

Circundada pela
serra, sobres

saindo na tosca e

e s c u r a agua rela
dos montes, a Ca-·
chopo, essa peque":
nina aldeia, recan
to viçoso que flo
resceu entre pe
n has cos a I t i vos,
poder - lhe - emos

chamar-«À Bela
Serrana».
Sim caro leitor,

se já presenciaste
um crepúsculo ma
tinal e 'na praía
sentiste a brisa da
manhã ace ricia r
-te as faces e sus

surrar-te baixinho
essa toada dolente
com que desperta a

na tureza, creio que
ante esse painel
mara vilhoso não
ficaste indiferente.
Àqui a paisa

gem é 'outra e a

sinfonia m u d o u,
mas nestes montes

que se prolorigam
por muitos quilómetros,há ain
da a beleza do nosso Algarve.
E porque ele ,é uma misce

lânea de luz e cor esta nota
rude e' escura empresta-lhe
su ave nostalgia'. Nostalgia
que se desprende da serra que
nos rodeia, do doce murmúrio
das fontes, da atmosfera. -lím
pida que nos envolve. E é Ca
chopo, terra de gente trabalha
dora de humilde que te rece
berá hospitaleiramente quan
do a visitares.
Se aí na orla marítima te

merece respeito e admiração o

pescador intrépido que nas

Uma rua de Cachopo

noites de tempestade luta fe
rozmen te com o mar, igual
mente aqui te merece o homem
da serrá que no cenário gro:"
tesco destes montes altivos,
nos dá um .sublime exemplo
de abnegação e amor ao tra-

balho. ,

Assim esse bom povo que
vai arrancando da terra o seu

parco sustento merece ser au

xiliado e essa airosa e serrana

aldeia caminhar ao som impe
rioso de um «àvante»,
«Querer é poder», e Ca'Cho

po quere no plano. gradual
das suas possibilidades avan-

•

À MESA CAFÉDO

Começámos a falar de isto e

Aquilo. Do que se fala nos ca

fés. A conversa a pouco e pou
co; foi-se tornando mais vívi
da e apaixonada. t que tínha
mos à nossa mesa -o sr, Dr.
Afonso Joaquim' Baptista,
ilustre dirigente do Cine-Clu
be de Faro e agora, falava-se
de cinema. E porque, as opi
niões expendidas não podiam,
pelo seu interesse ficar perdi
das na vacuidade de café, re
solvemos gravá-las aqui.
Respond'endo a uma pergun

ta minha, o sr. n�. B'aptista
disse que uma das dificurdades
com que poderiam deparar os.

entusiastas e dados à criação
de um Cine-Clube, seria a opo
sição das empresas, dos cine
mas comerciais, mormente em

Iocal ídades em que só um exis
te e dá sessões todas as noites.
Mas essa posição dos cinemas
deriva em grande parte do des
conhecimento e falta de com-

çar mais e progredir. Quere
acudir às necessidades dos
seus habitantes e bem assim,
deseja a criação e o desenvol
vimento das obras que carece.

Por isso se respira um ar em

balsamado de entusiasmo e

animação, quando se inicia
qualquer obra que a engran
deça e [usto é que 8S suas ,as"
pí rações embora a passo lento,
vão tomando cor na tela da
realidade. .

«Vivie encravada na serrá»..

- mas não deve ser esqueci
da, pois Cachopo merece que
lhe concretizem os seus anseios.
E ao menos com um humil

de-muito ob:dgado-'essa
nrodesta aldeia sabe agradecer
e reconhece os que por ela se

interessam.
Q 11 e caminhes aureolada

pela luz do progresso, é o que
eu quero como boa cachopense,
eis o que te desejo: - Oh I mi
nha terra •..

M. A. Moutinho

N�DJ[l[IE IDlE NA\lrA\IL
POESIA INFANTIL

Como «cartão de festas felizes» a todos os pequeninos algarvios
Noé,
Tudo,
Tudo
Quer saber;
Quando vem o Pai Natal,
Comó é,
A hora certa,
Para estar alerta
Para o conhecer,

E a mã-e
Vai-lhe descrevendo:
- Um oelhinho,
Bondoso,
Que vem, pelo telhado,
Carregado de brinquedos,
Desce a chaminé
p; •.• pé ante pé,
Deixa uma lembrança
Em cada sapatinho
De criança •.•

Meia noite 1
A história terminou,
Mas Noé,
Só,
Muito esperto,
Não deixa a chaminé;
Está certo
De ir ver,
De conhecer
O bom do Pai Natal.

A mãe
Já se zangou,
Porque faz frio
E vai fazer-lhe mal.
Mas Noé,
Que sabe como ninguém
Pedir o que quer,

,

Já a fez sorrir,
E vai
Demover
Seu pai,
Quando chegar,
A que o deixa ficar
Ali, agasalhado,
Para contemplar
O sell sonho encantado ...

- Uma hora lTT
Ahhh ...
Tanto demora
O Pai Natal ...
Noé não sabe resistir,
Mais,
E deixa-se dormir.

Manhã clara.
A mãe vem espreitá-lo
E queda-se a contemplá-lo,
Tal como o deixara.
Agasalhado,
Dorme ainda Noé,
Lndiferente

A tanto presente
Que tem na chaminé:

Um polichinelo, um galo,
Uma espingarda, um cavalo,
Soldados, um tambor,
Uma bola de cor

\

E um comboio de corda.
POl' tim, Noé acorda
E fica maravilhado
Com tanto,
Tanto
Presente
Que tem na chaminé 1

Interrogado:
-Afinal'
Viste o Pai Natal?
Reeponde tristemente :
- Não, não vi,

. Possivelmente.
Veio enquanto dormi .••
Mas ficas prevenida,
Minha querida;
Para a outra vez,
Quero-te junto a mim.
Só assim,
Posso acordar
Para lhe agradecer
Tanta cousa bonita
Que me quis trazer T

António Augusto Santos

Primeira Mensão Honrosa atribuída a poetas portugueses em Poesia Infantil, pela Emissora Nacional

Uma �nlr��i�la mm D Ir. �IDn�D I. �a�Ii�la

Carlos Augusto Bandeira
OLHÃO

Agente distribuidor no Âlgarve dos famosos automóveis:.

Morris, WolseleyI M. G.,
Riley e veículos comer

ciais B. M. C.

Deseja a todos os seus Ex.mos Clientes
e amigos Boas Festas e um Ano
Novo muito próspero.

....................................

preensão das finalidades cine
clubistas. Pode da parte dessas
empresas, haver, na verdade, a
impressão de que um Cine
-Clube selá um concorrente

poderoso e, ainda mais, - um

elemento perturbador das suas

receitas comerciais porque, lu
tando pela instrução cínemato
gráfica, do espectador, o vai
afastando dos filmes de baixo
nível, infelizmente tão fre
quentes. Essa posição, porém,
uma vez esclarecida, tornar-se
-à inconsistente e é Jiathra 1-
mente que veremos, comple
tando-se, trabalhando a 'par
- Cinema comercias e Cine-
-Clube.
Inquirimos depois das difi

culdades - encontradas pelos
pioneiros cineclubistas em

Faro.
Como em todos os empreen

dimentos. Elas aparecem sem

pre e no nosso caso também
surgiram mas, torneadas pelo
entusiasmo de todos e em es-

. pecial e sem menosprezar ou

tros do sr, João Pinto Dias Pi
res, colega de direcção, foram
finalmente vencidas.
-.E qual é a posição actual

do Cine-Clube de Faro?
-Nunca lutám¿s Com fal

ta de sócios. Presentemente
contamos perto de 700..De 4á
2 anos para cá, fizeram-se 21
sessões ordinárias, 29 recomen
dadas, 2 infantis e várias pa- \

lestras. Uma das. dífículdades
maiores com que lutamQs é a

de arranjar uma sede. E este
o nosso problema n." 1 e o mais
difícil de resolver. Já dispomos
até de uma boa biblioteca es

pecializada, algu.mas estantes,
.mãquína de escrever e outro

material de escritório, tudo,
porém, forçosamente instalado
na casa de um Director.
Há muita dificuldade na

elaboração dos programas ex

pl.icarivos das sessões. Por v�-'
zes estão além da compreensão
do espectador médio. A elabo
ração dos programas é, aliás,'
uma das grandes dificuldades
com que lutam os Cine-Clu
bes de província por falta ele
pessoas que já anteriormente
tenham visto o filnie ou aré
.mesmo, de pessoes-competen
tes para o fazer de forma me':"
nos especializada e mais aces

sível. Há então que Yecor-rer-a
revistas da especialldade e 80S

programas dos outros cine-clu
bes. E entramos num círculo
vicioso. As mesmas díficúlda
des surgem para a elaboração
das palestras expl icafivas dos
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Quando terão os

FUS,ETA,
terra branquinha

e alegre.
Berço de audazes lobos

__ do mar, que arriscam a
� vida quotidianamente.
Terra formada por uma'

grande família: os pescadores.
Quem não cerrhece P
Ainda não há muito tempo,

,tivemos a grata surpresa de
ouvir por intermédio da Emis
sora Nacional de Radiofusão,
no seu programa' da manhã,
quando irradiava com o Emis
sor Regional, do Norte, um

programa dedicado à Fuseta.
Surpresa essa que se multi

plicou por todos os ouvintes,
que tinham os receptores aber
tos e sintonizados neste pOSIO.

hto, não porque o programa,
fril;asse algum assunto im

portante para a, vida dos ha
bitantes desta terra, mas sim
porque não estamos habitua
dos a ouvir o nome da riso
nha povoação, assim propa

gado.
De facto, talvez seja esta a

última maneira dela ficar bem
conhecida e lembrada por
todos. Porquanto já. não bas
tam as vezes que o seu nome

tem aparecido' em .quase todos
os jornais do país, com resul
tados nulos.
Os artigos que se escrevem

nas suas colunas" ficam no

esquecimento, não tem con ti
nuidade. Escrever àcerca da
Fuseta, é o mesmo que malhar
sobre ferro frio. Será possível
que não se arranje uma solu
cão 'eficaz e digna para satis
fazer os pedidos de tantos ho
mens, que, lutando pela vida,
lutam, muitas' vezes com El

morte?
' '

Pó,rquê? - pergunta-se -

Porque não se dá uma justa
satisfação aos rogos duma elas
se já de si tão desprevilegiada?
Trata-se da ba rra, Da: temí

vel barra da Fuseta, hoje\
olhada pelos mareantes, quase
com o mesmo terror, com que'
os navegadores de antanho
olhavam para o gigante do
Cabo das Tormentas.
Da trágicl\ barra onde tan

tos homens têm perdido ínglõ
ziamerrte -a vida.
Já não bastam os peri..gos

que correm lá no mar alto,
nos' seus frágeis barquinhos,
senão quando regressam' a ca

sa e já à viste, da terra, serem
obrigados aos maíores cuida
dos, não vá o diabo ;tecê-Ias I
O problema. arrasta-se in

dolente, como Uma tartaruga
em dia soalheiro.
A natureza porém, não se

preocupa com essas demoras
e, implacável, vai destruindo
"tudo quanto se lhe depara.

pescodores'do fuseto A' actualidade no Teatro
N il t ill !e I i z 1 'Oum

Há bem poucos dias,' acon
teceu um precalço que poder ia
ter trazido funestos resultados.
Por ele se pode avaliar o es

tado em que se encontra a en

trada do porto da Fuseta.
, Aqui o relatamos: '

«A lancha desta Delegação
Marítima, FZ - 139 - C. «Se
nhora: doLivra
me n to», havia
saído naquele
dia para a pesca
do polvo. aliás
como todas as

congéneres.
Velas bran

cas, inchadas
com o vento, '[iJiâm;�\lt.
mais pareciam
reflexos das ca
sas caiadas da
povoação.
O céu apre

sentava-se nu

blado, mas o

tempo estava

magnífico; um pouco quente
até. Caso para estranhar nes
ta época de Inverno.
A bordo da «Senhora do

Livramento», seguiam além do
mestre João Correia, os cama

radas Amâncio Victorino e

Herménegildo Correia.
Chegados ao Iocal+murcado

com as suas boias, principia
ram a recorrer as teias de a Íca
truzes. A pesca não tinha si
do infrutífera, pois quatro pol
vos gigantes moviam-se já no

interior da embarcação. Ou
tros se lhes juntaram.

- Graças a Dêus, tivemos
um bom dia - diss-e o mestre.
- 't verdade - corroborou

um camarada - Já. há muito
tempo que não tínhamos um

.d ia assim I
A viagem de regresso fez-se

pouco depois.
Começara a soprar um ven

to fresco que cavava profundas
vagas e já todos os barcos se

haviam feito de vela rumo à
terra.
- Parece que a gente vai ter

sueste - declarou Victorino
com um franzir de nariz - Ve:"
jo umas nuvens tão escuras
prá qu e Íe lado I. ..
Os outros concordaram com

a cabeça.
O sueste é fatal pa ra o pes

cador cla Fuzeta.
Quando o vento sopra des

se lado, até os barcos grandes
se recusam a sair para a pesca
Lá fora não faz muito mar

,

por dolo DE DEUS ANDRADE

mas para entrar na barra é que
é um caso sério.

Quan�tos naufrágios nessas

circunstâncias ali não se têm
dado? No último, perderam a

vida nada menos de cinco pes-

Grandes fábricas em S�túbal

Superfosfatos 15, 18 e 42 "l«. Em pó e granulado

Nitrocaléiamon Cobelaæ - 20,5 % de azoto, meta

,de nítrico e metade amoniacal. Contém cal.

Nitrato dez Cal 15,5% de azoto nítrico.

Salfonitrato dez Amónio CobelaZ-26°/o de azo- 'Ito, 7 % nítrico e 19 % amoniacal.

Sulfato dez ltmónio do Amoníaco Português e de
Cobelaæ, 21 % de azoto amonical.

Cianamida

Cloreto de Potássio

Sulfa(o de Potássio

�d�bos Químicos Mistos
em pó e granulados

Depósito em Faro:

Largo Camões, n," 10
Telefone 253

I" ,.MH

I

vLe'

Vista pareial da Fuseta

cad6res, deixando a Fuzeta
bastante enlutada.
- À maré está Il vazar I
- Talvez a gente possa pas-

sar ainda I
�Tentemos.
'Contra a costa, as ondas re

bentavam com grande fragor
lançando parao ar montes de
espuma.

Em pouco mais de duas ho
ras havia-se formado um tem

poral de respeito, rapidez pou
co vulgar no litoral algarvio.
onde as tormentas. são pressa
giadas logo na véspera.
Lutando com as vagas que

sacudiam a embarcação por to
dos os lados, encontravam-se

já a meio da barra quando um

choque inesperado os fez tom
bar uns sobre OSAlUt:cOS.
A lancha adornou para rS

tibordo. Encalhara num bai-
Continua na '1 •• pãldna

faro - Olhão Lagoa, - Serpa ferreiro do Alentejo - Aljustrel e Ouri�u-e

TEATR.O na ambiguida
de dos seus fins, quer
consíderado como arte ou.

como fonte do conheci
[-"'F[ mento humano, tem sido
-a.trav és dos séculos, talvez o

meio mais directo do homem
contactar com os seus proble
mas. Com a .constante evolu
ção e renovação destes, tam
bém a arte cénica tem evoluído
e gradualmente acompanhado
a humanidade, retratando-a e

o que. é mais, apontando-lhe
sempre um caminho. _

Da incompreensão do gran
de público, positivamente ins
trui d o; mas negativamente
educado, pela Arte Moderna.
com as su e s variadas corren-

tes, resultou também uma sé
ria apari'a pelo Teatro Con
temporâneo. «Estagnar é mor
rer 1>, E jamais. compreende
ríamos o ficar de braços cru

zados; conremplando embeve
cidos as obras do passado.
po rvquern nutrimos verdadei
ra admiração, sem pensarmos

,

na nossa posição perante esses

temas, vividos e já soluciona
dos.
Depois' pensar, não é tarefa

cómoda e a «historieta» ou a

«comêdisæinhe», _fàcilmente di
geríveis, esquecem origens e

fíns. O Teatro Moderno, fo
cando assuntos humanos, de
senvolvendo-se dentro do cír
culo do homem e deixando 41.0
homem a oportun idade da sua
solução, é bem merecedor dum
estudo por parte da camada
intelectual e de todas as ten

tativas realizadas junto do pú
blico para a sua compreensão e

aceitação inteligente. E se tal
não se verificar ou se votarmos

ao abandono este ideal. então
.

a apregoada «crise» galgará
fronteiras e o pensamento çle
Zola, tomará uma forma de-
finida:

.

«O teatro morrerá. se não se

tornar moderno e realiste»,
Aliás este pensamento, já

não é de agora, pois o grande

I,

William Shakespe�re- em

«Hamlet», aponta-nos tal,
quando o príncipe da Dina
marca. manda desempenhar
perante a rainha adúltera e

e toda a corte o assassinato de
seu pai I E desde sempre, quer
na Grécia Clássica, na Ingla
terra com o dra�aturgo atrás
focado, com Lope da Vega em

Espanha ou com Gil Vicente
em Portugal, e mais recente

mente com os umversalmente
consagrados Frederico Ga reía
Lorca: Bernard Shau, Paul
Claudel, Ibsen, Copeau e ou

tros, a actualidade tem sldoHa
�ra:nte e essa actual idade trans
formou-se em oportunidade
mostrar a realidade da acção
humana retratada no grande
espelho, que é o palco.

-João Leal '

Matrllulas de linDos BKternos
Por determinação superior

e para conhecimento de todos
os rnteressados, se torna pú
blico que no presente ano, o

prazo para matrículas de alu
nos externos' é prorogado até
31 - de -Dezembro, nos termos

de' um despacho dado sobre o

assunto por Sua Excelência ô
Subsecretário do Estado da
Educação Nacional e transm i
tido aos Liceus na Circular
n," 2.156 (L.o 39-À, n." 2.888)
da Dírecção Geral do Ensino
Liceal.

Dr. Manuel da Silva
= Médico Psiquiatra=

Consultas lodos os diu úleis,
des 14,30 às 17 heres, ex

ceplo 80S sábados e à pri
meira sexla -Ieira do mês.

FARO

AI iança Eléctric'a do Su I

Concessionária da distribuição deenergía eléctrica ernbaixa tensão, nos concelhos de:

Concessionária do Estado de distribuição em

Alta Tensão no Sotavento do Algarve ,

(Decreto-Lei n." 30.351

34 anos de existência ao serviço da distribuição
eléctrica no sul do País.

.

A maior distribuidora em baixa tensão nos distritos de Beja e Faro

LOCALIDADES SER.VIDAS:

Faro, Olhão. Lagoa, S. Brás de Alportel, Tavira, Loulé, Serpa,
Aljustrel, Castro Verde, Ourique, Ferre ira do Alentejo e 30 ou-

tras povoaçôes do Algarve e Baixo Alentejo.
.

S. A. R. L

Sede - OLHÃO

Fundada em 1923

/

11
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Ourivesaria Goncalves
Telefone 102 - TA V I'RA,

Grande sortido de joios, ouro, pratos e relógios aos melhores preços

Deseja a todos 0$ seus clientes Boas restas
,
e um Ano Novo próspero'.

Manuel de' Sousa Rosa
TAVIRA

Legumes � Azeites - Vídros _;, Louças --- Esmaltes
Mercear-ias finas. Secção de perfumaria. Quinquilharia

,

e Drogaria. Artigos de novidade

Deseja a todos os seus: clientes Boas Festas
, ,

'

e"um Azio Novo Jeliz

J.' �·A. ' P'ACHECO
, T�lefone 13 - TAVIRA - Apartado 13

,

,�,

fábritá 'de' moagém de' farinhas e,poada e em tama. Panificatão mecânica
,. -., .' ,_

Desefa,.aos seus Ex.:� Clientes Boas Festa$
.

.
-.

'

Ceí"orieo Palma

o BOI+óo de (ocelo
,

, Estr.ada Marginal-'TAVIRA
" -.

,

Uma dás milis ,'acfeditadas fábricas do Algarve
Fabr-icação esmerad� das .maís saborosas conservas de peixe

Deseje atodos os seus clientes Boas Festas

CASA RODRIGUES

Continuação da 3.- página
de Novembro de 1824. do Senado
da Câmara do Fundão em Acordão
em 22 de Dezembro de Üí24, do Ca

pitão General doe Açores em Ofi
cio em 30 de Março de 1830, do
Comandante em Chefe do Exérci
to Libertador em 6 de Outubro de
1832, de Sua Majestade Imperial o
Duque de Bragança em 29 de No
vembro de 1832, de Sua Majestade
Imperial o Duque de Bragança
em 11 de Abril de 1833, de Sua Ma

[estade Imperial o Duque de Bra
gança em 20 de Fevereiro de 1834,
de Sua Majestade a Rainha a ar. a

D. Maria 2.a em 30 de Julho de 1835,
do Senado da Câmara da Ilha do
Faial em 6 de Junho de 1835, do
Senado da Câmara da .Ilha Tercei
ra em 18 de Maio de 1836.
Diversos movimentos que teve -

Expedicionário à Baia em 26 de
Dezembro de 1821, prisioneiro de
guerra pelo Almirante Roverain
em 3 de Julho de.¡1823, regressa a

Portugal em 6-12-1823, emigrou pa
ra Inglaterra em 1-9-1828, passou
de Inglater-ra para a Ilha Terceira
em 15-2-1829, Passou à Ilha de S.
Miguel com os Rogtmentos 3, 6 e

-.10 em 25-4-1832, Saiu da Ilba de S.
Miguel para Portugal com 'O Exer
cito Libertador em ê6-6-1833, de
aembar-que nas praias do Míndelo
em 8 de Junho, Entrou no Porto
comandando a L" Divisão em 9 de
Julho, Ocupou com a sua Dívíeão
Vila Nova de Gaia em 10, Embar
cou no Porto Expedicionàrio ao

Algarve em 20, passou a governar
a provincia do Alentejo em 13, Re
gressou ao Algarve em 1,9, saiu do
Algarve para Lisboa a tomar o

comando das Linhas em 28 de Se
tembro, perseguiu o usurpador a
Santarém em 12 de Outubro. en
tou em Santarém em 18-5-1834, per
seguiu o usurpador até Évora em

18, entrou em Evora em 29, foi Go
vernador Militar do Algarve em

2 de Junho, regressou a Lisboa
em 26 de Dezembro, embarcou
para os Açores como governador
em 9 de JaneirO' de 1,835, aaiu de
Angra a visitar as nove ilhas do
Alquipélago em 8 de Junh,O', re
gressou a Angra em 9 de Julho,
regressou dos Açores a Lisboa em

6 de Novembro de 1836, salu for
çado à provincia dO' Minho a tomar

MIRANDA JUNIOR

TEqDqS PARA ALTA COSTURA - CONFECÇ�ES
Rua de Santo António, 48 - F A R O

Elegância' no pisar?
,

JOALHEIROS

OURO

PRATA

JO lAS

RELOGIOS

aos melhores preços

)

Faro - Olhão - Vila Real S. António

Calçado da J l\ I(

................_ �

o Comando Militar em 14 de Ja
neiro de 183'1, regressou a muitos
rogos e a pontos de pedir a demis-

'

são em 18 de Fevereiro, saiu de
Lisboa a unir-se ao Duque da Ter
ceira e ao Marechal Saldanha em
21 de Agosto, emigrou para a Ga
liza por altos destinos em 24 de
Sotembro, regressou a Lisboa
saindo de Vigo no barco a vapor
em 9 de Novembro.
Campanhas em.que entrozz- Em

1801, contra os Espanhóís [á em

acarnpamentoa, Castro Marim, Vi
la Real e Alcoutim. Em 1808. con
tra o Intruso Governo Françês.
Em 1822, no Ultramar. na Provin
cia da Baia. Em 1809, a 1814 - a

Vendo
AlfarrDbeiras e sobreiros em

vasos; e amendoeiras.·
António Dias de Sousa CDr

reia, Mesquita Alta, S. Brás
de Alportel.

Guerra da Independência ou Guer
ra Penínaalar. Em 1826, contra as

forças do rebelde Marquês de
Chaves a favor do Infante D. Mi
guel. Em 1829 a 1'134, contra o

Usurpador e sua forças, Em 1837,
a do reetabe.lecímento da.Carta •

FARO - Rua' de SantDI António

,

!

. _,' /

E D I �T- A L
ELEITORAL

Paços do,Concelho, 2Ó de Dez.zmbro dfl 19S1

"

ALFREDO AUGUSTO
:... � ,

BAPTISTA PERES, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal do Concelho de Tavira:

Mõo podem se r eleitores:

1. o - Os que não estejam no gozo dos seus dírei
tos civis e políticos:

2.° - Os interditos por sentença com trânsito em

julgado e DS nO'toriamente reconhecidos como demen
tes, embora não estejam interditos por sentença;

3.° - Os falidos, ou insclventes, enquanto não
forem reabilitados;

4.° - Os pronunciados definitivamente e os que
tiverem sido condenado!'! criminalmente por sentença
com trânsito em julgadO', enquanto não houver sido
expiada a respectiva pena ainda que gDZem de Ji
berdade condicional r

-5.0 - Os indigentes e, especia lmerrte, os que este

jam. internados em asilos de beneficência;
6. o - Os que tenham adquirido a naeíonal ídade

portuguesa, por nat ural izaçâo ou casamento, há me

nos de 5 anos;

7.0 � Os que profeasem ideias contrárias à existên
cia de Portugal COlDO' estado independente e à disci
pl ina social;

8.° - Os que notoriamente careçam de idoneídade
moral.

Todos os cidadãos com direito a voto poderão
requerer a sua inscrição no Recenseamento
/ao Presiderite da Comissão Recenseadora, por
intermédio das Comissões de freguesia, e deve
rão mencionar, além do nome, o dia do nasci
mento, filiação, estado, profissão, habilitações li
terárias e morada.

'FAZ SABER, nestermns e para os efeitos do·'art. 10,° da Lei n." 2.015, de 28 de Maio de 1946+ q�e as operações do recenseamanto dos eleitores lÍo P.RESIDENTE DA REPÚBLI
CA e da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1958, terão Inrcio em 2 de Janeiro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano. Ao abrigo do disposto nos are· 1.° e 2.° da citada leI:

A provo de saber ler e escrever foz-se:
a) - Pela exibição de diplomas de exame público,

feita perante Ei comissão que funcionará nu sede da
respectiva Junta de freguesia;

b) - Por requerimento escrito e assinado pelo pró-
prio, com reconhecimento notarial da letra e assina-
tura;

c) -'Por requerimento escrito, lido e assinado pe
lo próprio, perante a comissão referida na alínea a),
desde que no mesmo requerimento assim seja atestado,
com a autenticação por meio de selo branco ou a rin
ta de óleo da Junta de Freguesia;

d) - Pela respectiva declaração nos mapas envia
dos pelas repar tições ou serviços a que se refere O'

art. 13.° da citada Lei.

Â provo do pagamento referido nos n.·' 2.", 4.0 e 5.° faz-se:
a) - Pela exibição, peran te a comissão de fregue

sia, dos con.hecimenros respectivos, cujos números fi
carão anotados no verbete ou processo individual do
eleitor;

b) -Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da
secção de finanças.

AD marido se levarão em conta os impostos cor

respondentes aos bens da mulher, posto que entre eles
não haja comunhão de bens, e aos' pais os impostos
correspondentes aos bens dos fílhos menores a seu

cargo.
A pro�a dos habilitações referidos no n.O 3.° fo\z-se:

Pela exibição do diploma de curso, da certidão ou

da públ ica-forma respectíva, p.eran te li corn issãc de
freguesia ou pela declaração respectiva nos mapas en

viados pelas repartições ou serviços mencionados no

art. 13.0 da citada Lei.

,
'

,

� .'..... ",,". "i.' "�:" ;.., '... " i:.;.

Sõo eleitores e, como tal, recenseóveis:

1."-_ Os cidadãos portugueses do sexo maseul ino,
maiores ou emancipados, que saibam. ler e escrever

português;
"

2.°,_ Os cidadãos portugueses do sexo masculino,
maiores ou emancipadoe, que embora, não saibam ler
e escrever, paguem ao Estado e COrPDS admín istrs rí
vos quanriá não inferior a 100$00, por alaum ou al
guns dos seguintes impostos: contzibu ição predial,
contribuição industrial" imposto profissional e im
posto sobre aplicação de capitais;

3.° - Os ddádão� portugueses do sexo feminino,
maiores ou emancipados, com _ as �egui:�ltes habilita
ções mínimas:

,

Para constar se publiç� 9 presente (Z outros de igual teor, qsre vão ser afixados nos Iugares do cstlto.

O Chefe da Secretaria, r

8) Curso geral dos liceus; I',

Alfredo Augusto Baptista Peres

b) Curso do magisténio primário;' ,

c). Çurso das, escolas e belas artes :

d]: Curso, do' CDn'servatório Nacional ou do CDn
servatórfode Música do Porto;', '

e) Curso dos .ínstitutos industriais e comerciais;
4.° - Os cidadãos' porrugueses do sexo femininO',

maiores ou emancipados, que, sendo chefes de família,
estejam nas dem\ais condições fixüdas nos n.Ga 1.0 ou 2.·,

Para os efeitos do disPDsto 'neste número, conside
ram-se chefes de família as mulheres viúyas, divor
ciadas, judicialmente separadas de pessoas e bens ou

solteiras que vivam inteiramente sobre si.

5." - Os cidadãos po rtugueses do sexo feminino que
sendo casados, saibam ler e escrever português paguem
de contribuição predial, por bens próprios ou comuns,
quantia não inferior a 200$00.'

.
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CAF£ I'MPERIAL
SERViÇO DE R�S'TAURANTE
Ãlmoços!}àntareél e Cei�s-Mariscos

Aberto até de madrugada

Deseja Boas Festas -a todos os seus clientes

Armando Augusto da Silva
'Ãrmazém de Quinquilharias
Representações - Conta Prói>ria

Telefvnes 111 e 612

Avenida da. República, 128 a 130 - FARO

Eduardo João da Silva
,

PAPELARIA - LIVRARIA - PERFUMARIA

Material Fotográfico e Brinquedos •

Depõsito oficial da Imprensa Nacional de Lisboa

F A R O

PAPElARIA - FARRACHA - LIVRARIA
REPRESENTANTE DE'

Máquinas de escrever nlKA e IDEAL - Calculadoras HAMANN
, Frigoríficos, Rádios, Auto-rádios e Televisores AUTOVOX

Rua do Comércio, 113-Teli. 206 OLHÃO

Empresa do Sul de Prwlntos Químicos, Lda,
Especialidades farmacêuticas e perfumarias

,

Drogaria: R. filipe Alistão, 8 a 14-Â Arma,zém: R. Pinheiro Chagas, 22 a 26

Telefones 21 e 124

F A R O

Agência Peninsular
de Viagens e Turismo

R. Conselheiro Bivar, 58 - Telefoae 216 - FARO

Passagens aéreas e maritimas para
.rodos QS paise!'! da Europa, A frio:' e

Américas do Norte, Sul e Central, aos'

':-� preços ofíciais de todas as Companhias

PENSÃO MADALENA
(2." CLASSE)

BENTO J. A. _GONÇALVES
,

PREÇOS ACESsivEIS

Rua Conselheiro Bivar, ui-r-n 146 FA,RO

Agência Comercial de �ebastião de Pauld Martins

Agente geral em Portugal de cabos de arame de aço,

correntes, âncoras e maquinaria para amêndoas

Comissões, Consignações e Conta Própria.

R. Baptista Lopes, 46 e 48-Telf. 38 FARO

Empresa de Transportes do Rio Guadiana, l.da
[arreiras regulares 'entre Vila Reel de �anto António e Ayamonté

Serviços ràpidos para .todos os pontos do rio, reboques e trans
,

portes entre Vfla Real e Ayamonte e vice-versa.

TELEFONE 152

Vila Real de Santo António
"

Confecções VIRES�, Lda.
Fábrica de Camisas. Cuecas, Pijamas e Cartonagem

Vila Real, de Santo �ntónio
Uma indústria algarvia para bem servir

Cumprimenta todos os estimados clientes desejan-
do-lhes Boas Festas e um Ano Novo próspero

Modernize a sua cozinha comprando um frigori-
fico Coldspot ou Liebherr, um fogão Arthur
-Martin ou um tacho de .pressão Duromatic, na

Agência Comercial de Faro, Lda.
FARO OLHÃO PORTIMÃO

Insfrumentos de música, nacionais e estrangeiros
Planos- Orgãos - Acordeões - ülsens . Giradisc'os • Rádios

Custódio Cardoso Pereira & C."
9, Rua do Carmo, 13 LISBOA

,

Quando terão 01 pmalltlM da fuset¡¡
um Natal r=tiliz

Continuação da 5.a nàgtna

xo, Quase no mesmo instante
uma montanha de água desa
bou-lhe em cima. Osrrípulan
tes perdendo o equilíbrio caí
ram ao mar sem terem tempo
de se agarrarem a qualquer
objecto flutuante. Pulando e

rugindo ameaçadoramente, ou
tra onda gigantesca caíu so

eles.
-Por um momento, julguei

chegado o fim da minha vida
- conta o mestre João Correia
- Fiquei ensurdecido, cego e

sofucado com a água que bebi.
Fui logo para o fundo pois o

peso da roupa de lã, aliado a o

das botas de borracha, era de
masíado. Fiz um esforço deses-

-, perado e vim acima tomar ar.

Seguidamente mergulhei e ten
tei descalçar Uma bota, o que
consegui depois de muitos es

forços. Tornei a vir à superfí
cie e mergulhei n ovamenre pa
ra descalça r a segunda. Lá fi
caram no, fundó do mar.

Quando fiquei com os mo

vimentos mais livres .olheí em

volta para ver se avistava al
guns dos 'meus companheiros.
O Hermenegildo Correia lá
estava não sei como agarrado
à verga da lancha.
Do outro nem sombras.
Pensei em nadar para a ilha

a fim de buscar socorros, mas
a corrente era tão rápida que
me arrastava para Ionge. Na
dei pois em direcção ao, meu

camarada e jun re i-zne a ele.
No entanto de bordo da sa

cada «B0a Sorte» tinham vis
to a tragédia e o mestre Antó
n io Joaquim de Sousa mandou
largar um bote para nos ir
acudir. Ofereceram-se doís pes
cadores que arrostando com as

vagas, lograram aproximar-se
da gente. Foi passado um cabo
à lancha e a sacada rebocou-a
com esforço para cima duma
língua de areia.
Ouvimos gritos de alegria

não muito I l onge dali. Era o

meu outro camarada, o Amân
do Victorino que con segu ira
nadar para a ilha.
Fel izme n te n irigu ém. sofrera

nada!. ..
Achámos graça à última fra

se do mestre João Correia: Fe
lizmente ninguém sofrera
nada l. ..
As botas é que já ninguém

calçaria l ...

.

.!::::::�

,

Natal Feliz
e Ano Novo próspero

Á mesa do C'afé Agradecimento
Maria Emília Laranfo, Ma

I

ria Dulcinda Laranjo, Gilber
to Olímpio Laranjo e Nídia
da Fonseca Laranjo vêm. por
este meio. agradecer murro re

conhecidamente a todas as pes
soas que s� dignaram 'acompa
rihar à última morada o seu

querido marido, pai e sogro. 'e.
bem assim a todas as que, de
qualquer modo, lhe· manifes
taram o seu pesar.

Sã.o os votos de Faustino
Nobre e família, en

viados a todos os clien
tes e amigos, '

•

Continuação da 4.· página

já se pudesse contar com bons
elementos. por exemplo o co

nhecido fotógrafo Matos. cole
ga dirigente, que já em tempos
foi operador de filmes comer-,

ciais. A ideia do cinema expe
rimental não foi posta de.la do.

'

antes pelo contrário. OS. N. I.
sabedor dos nossos projectos e

reconhecendo-lhe mérito, con
sultou-nos e a outro Cine-Clu
bes sobre a verba que reputá
vamos suficiente pura uma

comparticipação. Uma vez in
teressadas as entidades ofi
ciais, como é aqui o caso, os

nossos problemas. forçosamen
te, fic�m símplffícados. Neste

campo, pode fazer-se muito.
Até as crianças poderiam be

nefíciar disso'. Não há filmes
próprios para elas: - há que
faze-los e os Cine-Clubes po
deriam ajudar a preencher es
sa lacuna. Amparaqos e com

preendidos assim pelas entida
des oficiais, poderemos breve
mente orgulhar-nos da reali
zação de um filme.
E, não quisemos que o nosso

entrevistado viesse a enfadar
-se com mais perguntas, embo
ra ainda não se tivesse dito
tudo.
Destas páginas, vão para o

sr, Dr. Afonso Joaquim Bap
tista que tão amàvelmente nos

concedeu esta entrevista, os

nossos sinceros agradecirnen
tos.

Silva Ramos

.,----------

.:::::
....

'A Mecamoto Tavirense
Rua Alexandro Herculano

TAVIRA

Deseja. a todos os seus Ex.mo•
Clientes Boas Festas e

Feliz Ano Novo.

Agradecimento
A família de José da Con

ceição Camacho vem, por este

meio. agradecer muito reco-:

nhecidamente a todas as pes
Boas que se dignaram acom

panhá-lo à sua última mora

da, e, bem assim, a. todas aque
las que, directa ou indirecta
mente, lhe manifestaram o seu

pesar.

USA BRITO de Manuel Francisco Brito
Stide em T.vira. Rua Esltícig da Veiga, 11-16
Filial Viis R. St.António R. Miguel Bombardsr58

MÓVEIS - ESTOFOS - DECORAÇÕES
M.dor.iIt • I.' I.r c.a"aAd. Iud. ft. CAS! BRIlO
P.,..... d.,mi, • ,.,.... , só MUlTIMOi! d... c.mp,.r
I Dã. It ,,�u.5. �U., ,pa,. c.m"., 10M, URUO •

BOMIlO í IÓ D••cm IAIlO.

Que deseja a todos os seus cli
entes e amigos um Natal
muito Feliz e um Ano NOlIO
cheio de proeperidadee,

A filial de Tavira

da União dos Exportadores

do Sul, Limitada

Deseja. il todos os seus

clientes Boas Festas e um

próspero Ano Novo

ADVOGADO

Pode muito bem acontecer

que de pioneiro cineclcbísra
em Faro, o nosso ilustre en

trevistado se tornei embora in
directamente, através destas
linhas, o pioneiro de um Ci
ne-Clube em Tavira I ?
Que dizem ,os Tavirenses ? ..

Rua daLiberdade, 7
TAVIRA

ás terças 8 sextas feiras

rirmi�o �ntónio Peres (Her.oS)
Telef. 92 - TAVU(A

MADEIRAS, FERRAGENS, DROGAS, CI.
MEN ro E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Cumprimentam os seus

prezados clientes, desejan
do-lhes Festas Alegres e

um Ano Novo Feliz.

MOltia Gertrudes Assunção
Proprietária do Instituto Assunção

Rua José Pires Padinha, 118 - TAVIRA,

Deseja a todas as suas Ex."'·'
. Clientes e Amigas um

"",

Natal' Feliz e um Ano
Novo"multo próspero.

Â Companhia de Conservos Bolsense
S. A. R. L.

TELEFONE 8

TAVIRA

Deseja aos seus accionistas um Natal
feliz e um Ano Novo próspero

Mais de .••

100.000 LARES
usam cóm satisfação' ': ;,

GAZCIDLA,
O cornbuativel ideal \lara u�o domésttco
Cozinha - Aquecimento...:. lIumlna,ção

Até 31 de Dezembro, desconto de 100/0 e o conteudo de 1 garrafa
de 13 ktlos gràtís a todos 08 nOV08 consumidores e a08 artigo.

que comprem Fogões ou Esquentadores, n08 Agentes

A MECAMOTO TAVIRENSE
Rua Alexandre Herculano,23-25 - TAVIRA

José Pereira Rodrigues
(VULGO JOSE VIOLA)

.

Largo do Cano, 10 Telefone 118 - TAVIRA

Batatas para semente estrangeiras e nacionais, Arma
zenista grossista de sal, Cereais, Frutos secos, Car
vões, Lenhas, Palhas, Cimento, Fábrica de Cerâmica,

Mercearia e Vinhos.

Os cllentcs Informam que o vinho desta
Casa é o melhor Vinho de M«zsa



A jóia do. Alexandre J .,p""º""Y"º"�".",""A,,��,",º,,,,,A",lt"'!"".!"º==:¡¡æ $ e: M A N A R IOR E G ION A L\.I S TA,' iii]
QuaS(l u,m contó d«l �. r.

TOD<?�_nó.temo. as nossasoprmoe•.
.

cO leitor a. 8ua_. eu a.

"==" minhas. cada um pensaI ¡¡;,i:: I à .ua maneira, ou como

sabe. .• O,u como pode. E à.
veze•• i bem difíCil mudarmo.
cte opinião, .afrmo. do no..o

perrto de ..ista; principalmen
.
te se ellaa mudança nos é im-
posta, querendo a pessoa rom

.

quem falamo., que despreze
mo. a nossa opinião, a elabo
da pelo .nossc eu, para perfi
lharmos, a dela, por ma ia:

�xcelente.
Pois bem. -Como toda a gen

te e como o leitor desta. li
nhas, tenho sobre diversos as

suntos opiniões própriu, a.

minhas opiniõe., - sobre po
lítica, relijião. sobre o melhor"
livro, a melhor revista. o es

critor mais competente; sobre
aviões de jacto, projécteis in
terconrinente is, discos voado
res. "Ptuniks e automóveis.
Quandó se

.

fala então de au;'
tomóy�is I' Creio que não se

podem
"

juntar ,tantas .op iníões
desencontradas como quando
se fala de automóveis. t .que
o assunto 'presta-.e para isso 1

"

Um aprecia a comodídade, oti
tro o conforto, outro a veloci
dade, outro ainda, as linhas
aerodrnâm icas r há o que só
dá valor A economia, o que
prefere um curo espaçoso,
aquele para quem um carro

baixo é o ideal e . um outro
para quem o motor. só o mo

tor. conta 1 E depois - há tan

tos carros, tantas séries, tantos
modelos e marcas ...
Não sei se' conheceæ,c. meu

amião Alexandre. Boa, pessca.
Rapaz simples, com á cabeça
no seu lugar. Esperto 1 Sim,
é um rapli�' esperto, �M�'8 'tem
maniA.! I.'. -. Digo mal. -;"tein
a mOllomania dos automóveis.

."'
,.

'Fala dc: carros. tem a. suas

opiniões e conhece verdadeira
mente o assunto, a fundo 1
Imaiinem que ele. tem lá em

casa uni album com fotoira
Ha. de ... carros, desde os que'
utili2ava'm o vapor, a cinda.
a electricidade; todos os mo

deles de calças atreS8'Çadas lá
estão - o cupe, o torpedo li
mosina, o landaulet, o phaeton;
depoi. dos actuais, os moder
nos,' os de [os de) antes da
guerra, os de depois da guerra,
os desta fábrica, os daquela, os
deste ano e 08 daquele ...
Parece estranho e contrário

à sua paixão peLos automó
veis, que ele não tenha um.

Não, leitor amigo, não vá
pensar que o Alexandre é um

pelintra. Pelo contrário, tem

alguma coisa e vive bem.
, Aliás, não é preciso ser-se rico
para .e possuir um auromõvell
O que ie passa com ele é ou
tra coisa: - pr£cisamente par

que conhece tudo o que se po
de saber Acerca de automóveis
é que ele tem tomado esta po
sição de retraimento,
Dizia-me' ele há poucos'

di.. :
- «Ao 8acolher-se um

carro, deve olhar-se para o fu
turo, comprar-se um que te

nha linhas e técnica avançada.
Quero dizer que sõ compro
um carro quando encontrar
um. que agora. no -presente,
tenha tudo o que um carro

do futuro nos possa ofereceu.
Eu, encolhí os ombros e

pensei que o Alexandre, à es

pera da' última moda, jamais
se decidiria. IMas enganei-me.
Ele, afinal, já encontrou a jóia
há tanto tempo sonhada. E
aconteceu de repente, - sem

preparação - como acontecem
a. coisas importantes da nos

sa vida.
Contínua na 2.8 pàg ína

�od() aos Pobres - No pr9-
ximo dia 24 do corrente, será
distribuido um bodo ao pobres
pelai juntai de fre8uesias da
cidade.

.

Â Junta de Freguesia de
Santa M-a-ria aáradecemoB a

oferta de 3 senhas para serem

distribuidas pelos nossos po
bres.

•

13()IQtins de Sanldade
Lembramos aos, portadores
destes Boletins que devem re

validá-los até ao fim do ano,

•

Tealr() Melállc() - Hoje, a

Companhia Dramáfica Moi
ron leva à cena a imortal obra
de Camilo Castelo Branco
Amor de Perdição. em 8 actos.

•

Teatro 4nMnl() Pinheiro,""
Espectáculos da semana:

'

Hoje, apresenta em espectá
culo para maiores de 12 anos,
Anastásia, em cinemascope e

cor de luxo, com um elenco
'maravilhoso, Ingrid Beráman
e Yul Brynner.
Quarta-feira em espectáculo

para maiores 12 anos. O Papá
das Pernas Altas. com Fred
Astaire e Leslie Caron. Uma
grandiosa ,produção em cine
mascope e tecnicolor.
Quinta-feira, em espectáculo

para maiores de �2 anos, Ho
mem ,até ao fim, com. Burt
L�ncaster, em ein emascope,
Em complernento, Car�a Proi
bida, com NiseI Patrick.

(i/iztTILtt�

()S
UM do. probl�m.. 'mail es..
, \ tuda,do. nar £otoátàfia. '. é
a fotoieilia. i .' ,

'

.

Sabemo. que él. ê.Indepen ..

dente �a bele�a."'poi. há pe.-
-

.oas que, sem"deverctm, muito ,.

A formosdra dio belli e. Qutr..,
duma beleza excepcíonãl : que
dão péssimas fot03rafias.
Estudando carinhosa e apai

xonadamente este assunto, o

, iotó4r'aio Matos, de Faro, de
pois de um estudo profundo e

conscienre em que foram equa
'cíonados todos o. factore., re
solveu em parte este p-roble
ma Criando um tipo de retra
to que designou de Pastelli.
Foi assim, ,resultadode. bem

dirigidas e trabalho.as ínves-
.

tigações, que nasceu o retrato
de arte - Pastelli, com Uma

delicadeza de colorido e .ua

vidade de tons notáveis e, di
fíceis senÃo impossívei, de ul-
tr.passar.

.

A competência técnica e o

sentido de aperfeiçoamento,
ma is uma vez derrubaram. um
obstáculo imenso em Fotoãra
fía - a Fotogenia.

.

Ii � •

I

o «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no ParqueMayer,
na Tabacaria Jaime dà Silva.

o ,,1,•• 1,o.M'N; .UI.pIU de 41portis eom p.ra-brlsas panorlmlco

Aproxima-se o Natal .••
E o asno peru, coitado,
O eterno eacrtftcado,
Entrou na quadra final.

E andou ele tão Inchado,
Com o pescoço encarnado
E as RuaB penas em leque,
Pra, no fim, apanhar cheque
E em breve. ser depenado.

Muito embora haja fartura,
De perus e de impostura,
Em qualquer dia traçado,
Q que é verdade, afinal,
E, quando chega o Natal,
Que o bicho é mais relembrado .

VendI) bem o çaao a nu,
Posso dizer, francamente,
Que conheço muita gente
Que é semelhante ao peru.

Ser vaidoso, é aer peru,Ê armar em gabiru,
Encher o papo/de vento,
Mostrar o seu grande orgulho,
Causar aos outros engulho,
Ser mais burro que um jumento.

O peru do meu parents
Não foi nada complacente,
Que mania aquela sua,
No Natal do ano paseado,
Não quis ser sacrificado
Sem apanhar a perua.

Isso é que r¡'i teimosta 1
Ao chegar o santo dia,
O vaidoso tagarela
Andou a al rastar a asa

Ãs aves toda da casa,

Maa, por fim, fot prà panela.

Num eeniimento profundo.
Pelas cotsae imodestas, ,

Aos perus todos do Mundo,
Eu desejo Boas Festae.

Zei da Rua

farmáda de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana; a .'Farmácia
Aboim.

Raul FoIque &: Filhos, .Lda.

Conserves de Pei.lte '¡FOLQUE»
,.

1 ... rc. pref.,lda p.l...prod.4.,ts d •.••• lid.d.-

..:! � i i.; �: Li �
Atum do Alglru em Azait,·. 11m·

.

Salmullrl, Sardinhas a ARghOYII

Apartado Il' Telefone 55

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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